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Modernidade 
entendida como uma atitude 
caracterizada pela busca 
incessante da ordem ou 
estruturação (Bauman, 2001), 
e pela crença em um 
pensamento científico 
universal cuja racionalidade e 
objetividade exclui o 
pluralismo de outras 
racionalidades (Latour, 2012).  
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Atualidade 
caracterizada pela 

“instabilização de referenciais 
que davam conta da 

inteligibilidade dos modos 

pelos quais nos constituímos 

enquanto sociedade e de 

nossos processos de 

subjetivação e de produção de 

conhecimento” 
(Pedro, 2010).  
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Clara dissociação entre os 
conteúdos ensinados 

e as demandas da 
categoria profissional. 
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Confundimo-nos com uma manada de 
animais correndo por uma pradaria em 

direção à linha do horizonte que é, 
na verdade, 

apenas um espelho… 
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Formação de perfil generalista 

Novas demandas das dimensões 
tecnológica e ambiental 

ENHSA 
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CARTA UIA/UNESCO 
2011 

NBR 15220:2005 NBR 15575:2013 RTQ–R 2010 RTQ–C 2010 LEED® 1998, 2005, 
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Edgar Morin 

O significado de “uma cabeça bem cheia” é 
óbvio: é uma cabeça onde o saber é acumulado, 

empilhado, e não dispõe de um princípio de 

seleção e organização que lhe dê sentido. ‘Uma 
cabeça bem-feita’ significa que, em vez de 
acumular o saber, é mais importante dispor ao 

mesmo tempo de: 

– uma aptidão geral para colocar e tratar os 

problemas; 

– princípios organizadores que permitam ligar 

os saberes e lhes dar sentido. 
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Louis Khan 
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"Se você pensar como tijolos, você diria para o 

tijolo, ‘O que é que você quer, tijolo?’ E o tijolo 
responde: 'Eu quero um arco.’ 
E se você disser a ele, ‘Olha, arcos são caros, e 
eu posso usar uma verga de concreto sobre 

você. O que você acha disto?’ 
E o tijolo mantém, ‘Eu quero um arco.' E isso é 
importante – veja você – que você honre o 

material que usa. […] 
Você só pode fazê-lo se honrar o tijolo e 

glorificá-lo em vez de ser desonesto com ele.”  
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Limites disciplinares e a transdisciplinaridade  

Ensino e 
Pesquisa 

na 
Universidade 

Conhecimento 
Disciplinar 

Binômio 
Sujeito-Objeto 

= + 

Groat & Ahrentzen  



Bruno Latour 
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Latour utiliza o termo proposições para 

descrever aquilo que é articulado. 

Esse termo conjuga três elementos 

fundamentais: 

(a)  denota obstinação (posição), que 

(b)  não tem uma autoridade definitiva (é apenas 

uma pro-posição), e  

(c)  pode aceitar negociar-se a si própria para 

formar uma com-posição sem perder 

solidez.”  

CONHECIMENTO 
TRANSVERSAL 
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Consolidação do pensamento e 
do conhecimento tecnológico 

aplicado à edificação, 
por meio da viabilização da 

integração horizontal 
entre as disciplinas da grade 

curricular.  

INTEGRAÇÃO 
HORIZONTAL 
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Edward Allen 

O Segundo Atelier 



Atualização do Corpo Docente 
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DISCUSSÃO 

“Não se pode reformar a instituição sem uma 
prévia reforma das mentes, mas não se podem 

reformar as mentes sem uma prévia reforma das 

instituições” 
Edgar Morin 
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DISCUSSÃO 

"O imobilismo se pôs em marcha, e não sei 

como detê-lo.” (Faure apud Morin, 2003)    

INÉRCIA 



O SEGUNDO ATELIÊ E O PROJETO COMO AÇÃO SITUADA  
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Gestão dos Projetos “Complementares” 

ARQUITETURA 

Desempenho Termoenergético  

Instalações 
Hidráulicas 

Instalações Elétricas 

Isolamento Acústico 

Automação 

Controle 
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O SEGUNDO ATELIÊ E O PROJETO COMO AÇÃO SITUADA  

• Oferta palestras 

• Ênfase nos processos de escolha 

• Configuração dos sistemas técnicos 

• Ação situada 

• Soluções universais 
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Ação Situada 

O SEGUNDO ATELIÊ E O PROJETO COMO AÇÃO SITUADA  



ENSINO DE PROJETO DE ARQUITETURA NO LIMIAR DO SÉCULO XXI: 
DESAFIOS FRENTE ÀS DIMENSÕES AMBIENTAL E TECNOLÓGICA 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

INSTITUIÇÕES 

vs 

MENTALIDADES 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

DUAS 
DISSOCIAÇÕES: 

1. Entre os fundamentos e as práticas 
pedagógicas; 

2. Entre o ensino de tecnologia e as 
normativas de desempenho e 

ecoeficiência e o ensino de projeto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

SEGUNDO ATELIER 
COMO 

PRÁTICA SITUADA  



ENSINO DE PROJETO DE ARQUITETURA NO LIMIAR DO SÉCULO XXI: 
DESAFIOS FRENTE ÀS DIMENSÕES AMBIENTAL E TECNOLÓGICA 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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